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RESUMO 

 

 

 

 

Esta pesquisa surge a partir da experiência vivenciada durante meu trabalho como psicólogo 

em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) durante o período crítico da pandemia de COVID-

19. Para embasar teoricamente o estudo, recorri à Psicologia da Saúde, uma abordagem que 

considera a saúde como um fenômeno dinâmico, influenciado por diversos fatores, incluindo 

os biológicos, psicológicos e sociais. No decorrer deste estudo, concentro minhas reflexões nos 

efeitos dos discursos que rotularam os profissionais de saúde como "heróis" durante esse 

período desafiador. O objetivo principal foi compreender os impactos deste rótulo e da 

pandemia  sobre esses profissionais, tanto em suas dimensões pessoais quanto profissionais. No 

que se refere a metodologia, utilizei o registro detalhado em um diário de campo e conduzi 

entrevistas semiestruturadas. Para analisar os dados coletados, organizei-os em mapas de 

associação de ideias de acordo com as proposições de Spink. Considerações Finais: 

Compreendemos que o impacto da pandemia na vivencia profissional e pessoal das pessoas 

entrevistadas foi multidimensional, e que não entendem o sua práxis como ato heroico, mas 

como algo que deveria ser realizado da melhor maneira possível, mesmo em condições 

desfavoráveis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ano era 2020, e vivíamos um início de um momento único no mundo atual, muitas 

acreditaram que era o início de uma guerra cujo o inimigo não se conhecia e nem estávamos 

preparados para o combate. É comum encontrar analogias entre a pandemia e a guerra, 

intensificando a ideia de combate contra o vírus SARS COV-2, inimigo a ser abatido, e o campo 

de batalhar era os hospitais ao redor do mundo. Na linha de frente profissionais de saúde eram 

intitulados como os heróis (PEREIRA et al., 2020).   

Heróis? O que seria ser um “Herói” em um contexto de crise sanitária como foi a 

Pandemia de Covid-19? Algumas perguntas ficam sem respostas pela ausência de uma lógica 

cientifica, tendo em vista que seres humanos com superpoderes como aqueles vistos na indústria 

cinematográfica ainda não nos foram apresentados. 

No entanto, ao olharmos para o conceito de herói, que iremos discorrer um pouco 

mais a frente, e aplicar no campo das ideias, ou extrair uma lógica filosófica  ou apenas entender 

sobre a representação social que o substantivo impõe, conseguimos assim compreender as 

razoes que assemelhou para sociedade um ato técnico/cientifico a um ato heroico. Além desse 

entendimento é importante compreender o que os supostos heróis pensam e sentem sobre esse 

título imposto por uma sociedade amedrontada com risco de extinção por um inimigo invisível 

e desconhecido que era o vírus.  

Por aqui, vamos tentar contar a história de heróis e nem tão pouco Anti-herói, vamos 

falar sobre pessoas que sentiram medo, solidão, tristeza, alegrias, coragem e além de tudo, 

motivação para o enfrentamento de uma crise de impacto mundial. Inicialmente apresento a 

minha história, com o intuito de ilustrar de onde a proposições da pesquisa se originaram.  

Durante a pandemia encontrava-me atuando como psicólogo na Enfermaria e UTI 

Covid-19, desde de maio de 2020 venho acompanhando as equipes, e as pessoas internadas e 

suas famílias. O início foi extremamente complicado, muitas desinformações e o medo de 

infectar-se e contagiar familiares e outras pessoas, levou vários colegas a desejar não entrar na 

área restrita. Por algumas semanas a ausência do serviço de psicologia foi percebida, mas ainda 

não tínhamos sido chamados/provocados para integrar a equipe, que era reduzida ao médico, 

enfermeiro e fisioterapeuta, dando lugar a um modelo biomédico do cuidado. 
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Nesta perspectiva, as áreas da medicina, enfermagem e fisioterapia foram 

consideradas como essenciais. Esta constituição da equipe ocorreu apesar de há muito tempo o 

modelo biomédico já ter sido derrubado, e o sujeito internado já ser percebido além do seu 

diagnóstico. O manejo das pessoas internadas deve respeitar as condições biopsicossociais, e 

as suas experiências de vida que são também repertório para criar um cenário terapêutico 

positivo dentro do ambiente hospitalar.  

Algumas perguntas foram nascendo e a cada momento emergiam indagações 

relacionadas ao manejo das pessoas internadas por Covid-19, ou se, durante uma crise sanitária, 

olhar as pessoas apenas como uma matéria doente e devolver a saúde a elas, era o correto diante 

do contexto da emergência, em uma ideia reducionista que doença é somente a ausência de 

saúde, ou vice-versa. Será que olhar o sujeito como ele é, respeitando o seu jeito de ser pode 

ser considerado menos urgente, num contexto pandêmico?  

Procurando possíveis respostas, houve uma mobilização dos colegas do serviço de 

psicologia sobre a necessidade de entrarmos na área Covid-19, e procuramos nos organizar para 

atuar no que se refere às desinformações e entender o nosso medo. No entanto, alguns 

profissionais não desejaram entrar e trouxeram justificativas para a coordenação do serviço. 

Inicialmente dois psicólogos em turnos diferentes iniciaram os atendimentos às pessoas com 

Covid-19. Eu fui um dos psicólogos, e por algumas vezes, estive sozinho.  

Dentro daquele espaço temido e assustador para muitos, encontrei muitos 

profissionais que legitimam a importância da psicologia na assistência às pessoas doentes, eram 

muitas queixas e de fato entendi que não era os profissionais que mantinham uma postura 

biomédica, mas um sistema de saúde gerenciado por pessoas que cuidavam apenas da doença 

e não de pessoas doentes.  

Neste contexto observei que os profissionais tiveram a necessidade de desenvolver 

outras habilidades para atender as demandas decorrentes das práticas relacionadas a este 

contexto de saúde. Também percebi o quanto estes profissionais foram tocados pelas 

experiências vividas na ala Covid-19 e que o contexto biopsicossocial das pessoas internadas 

era respeitado. De fato, aquelas experiências vividas em minha frente e narradas por seus 

protagonistas me fizeram entender que algo estava acontecendo com aquelas pessoas que 

trabalhavam na ala Covid-19.   
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Foi quando integrei a equipe multidisciplinar da área Covid-19 que entendi que as 

desinformações e medos que vi fora da área, também existiam ali dentro. Como por exemplo, 

o início do plantão durante a paramentação era um ambiente tranquilo, mas no fim do plantão, 

a desparamentação era carregada de aspectos ansiogênicos e o medo de voltar para casa era 

exposto a cada olhar e fala daqueles profissionais. Conforme foi passando o tempo e com a 

vinda da vacina, o cenário foi se modificando, os medos e temores foram diminuindo.  

Com os avanços na pesquisa e fabricação de medicamentos com o intuito de 

combater a pandemia, no período de 2021-22, foi possível ir desde a descoberta de novas 

variações do vírus até a produção e distribuição de medicamentos para o combate da covid-19. 

Diversas vacinas foram desenvolvidas, mais de 100 foram testadas e cerca de 24 receberam 

autorização para serem aplicadas. (DARSIE, TOSTA, WEBER,  SOMAVILLA, SANTOS DE 

SOUZA, SCHROEDER, 2022) 

Entretanto, ainda há uma disparidade no acesso a esses medicamentos, devido a 

desigualdades na sua distribuição entre os países. Até o momento, mais de 9 bilhões de doses 

já foram administradas – o suficiente para vacinar mais de uma vez todas as pessoas elegíveis 

– ao passo que muitas ainda não tiveram acesso a essa proteção. (DARSIE, TOSTA, WEBER,  

SOMAVILLA, SANTOS DE SOUZA, SCHROEDER, 2022) 

Atualmente a pandemia não é uma Emergência Mundial, isso pelo fato da 

campanha vacinal  realizada, e de todas as medidas sanitárias adotadas em todo mundo. 

Devemos lembrar que os profissionais de saúde também contribuíram para o desfecho e 

minimização do impacto da Covid-19. 

Mas essa posição de heroísmos, atribuída aos profissionais de saúde pela sociedade 

durante a pandemia, durou um período longo, e estes “heróis” ficaram esgotados, adoecidos 

mentalmente e subvalorizados. Neste sentido o objetivo que norteou este estudo foi 

compreender os impactos da pandemia  nestes heróis, nas suas dimensões pessoais e 

profissionais. Tendo como questão norteadora: O que a pandemia produziu nos profissionais 

de saúde? Como estão os “heróis” após terem atuado nesse “campo de batalha”? 
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